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Jê

_««««j
-

«̂««« «««« ««««
sus

F7

ˆ
se a-

ˆ
che -

«̂««« «««« ««««
gou

ˆ
de

ˆ
va -

«̂««« .
gar:

B
b
«̂«««

"Dê
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1. Andavam pensando, tão tristes,
    De Jerusalém a Emaús,
    Os dois seguidores de Cristo,
    Logo após o episódio da cruz.
    Enquanto assim vão conversando,
    Jesus se achegou devagar:
    "De que vocês vão palestrando?"
    E ao Senhor não puderam enxergar.

REF.: Fica conosco, Senhor,
          É tarde e a noite já vem!
          Fica conosco, Senhor,
          Somos teus seguidores também!

2. Não sabes então, forasteiro,
    Aquilo que aconteceu?
    Foi preso Jesus Nazareno,
    Redentor que esperou Israel.
    Os chefes a morte tramaram
    Do santo profeta de Deus;
    O justo foi crucificado,
    A esperança do povo morreu.
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3. Três dias enfim se passaram,
    Foi tudo uma doce ilusão;
    Um susto as mulheres pregaram:
    Não encontraram seu corpo mais não.
    Disseram que ele está vivo,
    Que disso souberam em visão.
    Estava o sepulcro vazio,
    Mas, do MEstre ninguém sabe, não.

4. Jesus foi então relembrando:
    Pro Cristo na glória entrar,
    Profetas já tinham falado,
    Sofrimentos devia enfrentar.
    E pelo caminho afora
    Ardia-lhes o coração:
    Falava-lhes das Escrituras,
    Explicando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino,
    Jesus fez que ia passar,
    Mas eles demais insistiram:
    "Vem, Senhor, vem conosco ficar!"
    Sentado com eles à mesa,
    Deu graças e o pão repartiu;
    Dos dois foi tão grande a surpresa:
    "Jesus Cristo, o Senhor ressurgiu."
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